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Apresentação
As quedas são comuns durante a velhice, podendo desencadear graves problemas para 

a saúde de pessoas idosas e a perda gradativa do equilíbrio é dos principais fatores para que 

acidentes domésticos aconteçam. O objetivo desta pesquisa cientifica foi analisar a eficiência da 

equoterapia na melhoria do equilíbrio de idosos através da Escala de Equilíbrio de Berg (EEB). A 

pesquisa foi realizada no Elo – Centro de Equoterapia do IFSULDEMINAS – Campus Machado. 

Sete idosos, residentes do Lar São Vicente de Paulo da cidade de Machado participaram da 

pesquisa. Todos foram avaliados através da EEB antes e depois de dez sessões de equoterapia. 

A análise estatística dos dados coletados foi realizada através do programa Sisvar 5.6. Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

a 95% de probabilidade. Conclui-se que, através da EEB não foi possível detectar melhoria de 

equilíbrio em idosos após dez sessões de equoterapia.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
Entende-se como envelhecimento as mudanças fisiológicas que ocorrem ao longo 

do tempo em organismos multicelulares. Tais alterações prejudicam o funcionamento do 

organismo, tanto nos aspectos físicos como psicológicos.

A base para a realização correta de qualquer movimento do nosso corpo é o equilíbrio, 

entretanto dois elementos são indispensáveis para conseguir realizar os movimentos de 

maneira harmônica e funcional: estabilidade que constitui a capacidade de conduzir um 

movimento que está conectado a coordenação motora, e a mobilidade das articulações que 

se refere a capacidade de gerar um movimento de forma coordenada (Sachetti, 2023).

Ainda de acordo com Sachetti o envelhecimento influência nos equilíbrios estáticos 

e dinâmicos e na coordenação motora. O equilíbrio dinâmico é aplicado em todas as 

circunstâncias em que ser humano se move, como durante uma caminhada ou exercício 

físico. Já o equilíbrio estático é aplicado para se manter em pé quando há falta de movimento, 

como quando está esperando em um fila.

A avaliação de equilíbrio pode ser mensurada pela Escala de Equilíbrio de Berg 

(EEB) que engloba a avaliação de 14 tarefas relacionadas as atividades cotidianas que 

exigem o equilíbrio estático e dinâmico, assim como, girar, alcançar, permanecer em pé, 

levantar-se e transferir-se.

A equoterapia promove estímulos sensórias intensos através do contato com o 

cavalo, incluindo o movimento tridimensional do animal, que estimula a musculatura e os 

sistemas vestibular e proprioceptivo. Esses estímulos contribuem para o desenvolvimento e 

aprimoramento do equilíbrio, além de influenciarem positivamente a postura e a coordenação 

motora (Fontes, 2021).

Um estudo demonstrou a eficácia da equoterapia no tratamento de distúrbios de 

equilíbrio e controle postural, ajudando a prevenir quedas e melhorando a qualidade de 

vida. Além disso, essa atividade promove diversos benefícios físicos e emocionais, como 
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o aumento da força muscular, e o aprimoramento da coordenação motora, a redução do 

estresse e a melhora da autoestima (Moraes, 2015).

Embora a equoterapia tenha ganhado destaque principalmente na reabilitação de 

crianças, o número de adultos que recorrem a essa terapia é baixo, sendo ainda pior dentre 

os idosos (Matarazo, 2022). Por isso, persiste a escassez de literatura científica dedicada 

à prática de equoterapia específica em idosos.
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OBJETIVOS DA PESQUISA

Objetivo geral
Averiguar se através da equoterapia há melhorias no equilíbrio físico de idosos.

Objetivos específicos
Verificar a eficiência da Escala de Equilíbrio de Berg na avaliação do equilíbrio de 

idosos que praticam equoterapia.

Utilizar a equoterapia para proporcionar melhorias na qualidade de vida dos idosos, 

aumentando a independência nas atividades cotidianas.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Envelhecimento Humano
As características do envelhecimento aparecem com o tempo, que podem ser 

espaçamento e embranquecimento do cabelo, diminuição da elasticidade e secura da pele, 

possível prejuízo na audição, diminuição da visão, restrição da fala, restrição no aprendizado 

e memoria a curto prazo, as articulações absorvem menos pressão e são mais rígidas, as 

cartilagens se tornam menos elásticas, a força muscular diminui, ocorre desaceleração dos 

movimentos, perda da coordenação e diminuição do equilíbrio (Webelinger, 2011).

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2022, 

toda a população do país foi estimada em 212,7 milhões em 2021, o que demonstra um 

crescimento de 7,6% em comparação a 2012. Nesse intervalo, a parcela de pessoas com 

60 anos ou mais foi de 11,3% para 14,7% da população. Esse grupo etário passou de 

22,3 milhões para 31,2 milhões, crescendo 39,8% no período. O que torna imprescindível 

criação e administração de políticas de saúde eficazes para se manter o bem-estar dos 

idosos.

Segundo informações do Ministério da Saúde (2007), o processo de envelhecimento 

reduz o desempenho físico, podendo haver alteração na composição corporal, gerando 

diminuição na massa óssea, o que pode resultar em um quadro de osteoporose, aumentando 

a chance de fraturas, além disso, o envelhecimento diminui a massa e a força muscular, 

aumentando consideravelmente os riscos de quedas e acidentes domésticos, o que se 

torna um grande problema para as pessoas idosas.

De acordo com Ruwer et al. (2005) os distúrbios do equilíbrio corporal exercem 

grande impacto para os idosos, visto que implica na redução de sua autonomia social, o que 

consequentemente afeta a autoestima dessas pessoas, devido à necessidade de auxílio 

nas atividades cotidianas.
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A prática regular de atividades físicas contribui para melhor funcionamento corporal, 

minimizando perdas funcionais, melhorando a postura e o equilíbrio, fortalecendo respostas 

imunológicas, proporcionando melhoria na qualidade do sono, além de fomentar o contato 

social, dentre outros benefícios (Ministério da Saúde, 2007).

Perda do equilíbrio de idosos
Segundo Bushatsky (2015), existem vários aspectos que contribuem para a perda, 

total ou parcial do equilíbrio sendo elas: alterações no sistema vestibular, diminuição da 

força muscular, diminuição da coordenação motora, alterações visuo- espaciais, alteração 

da propriocepção, idosos com multimorbidade, nível baixo de atividades físicas e alcoolismo 

tem mais chances de apresentar alterações de equilíbrio.

Ruwer et al. (2005) explicaram que o envelhecimento compromete o sistema nervoso 

central em realizar o processamento dos sinais vestibulares, visuais e proprioceptivos 

responsáveis pela conservação do equilíbrio corporal, também diminuindo a capacidade de 

modificações dos reflexos adaptativos. O decaimento desse processo é responsável pelos 

episódios de vertigem e tontura e de desequilíbrio nos idosos.

Segundo Sachetti (2010) ,80% dos casos de desequilíbrio não são atribuídos a um 

problema específico, mas sim a um comprometimento do sistema de equilíbrio com um 

todo. Em mais da metade dos casos a diminuição do equilíbrio surge entre os 65 e os 75 

anos aproximadamente e em torno de 30% dos idosos apresentam sinais nesta idade.

Escala de Equilíbrio de Berg (EEB)
A EEB foi criada em 1992 por katherine Berg e vem sendo amplamente utilizada para 

avaliar o equilíbrio em indivíduos acima dos 60 anos, principalmente pela área da saúde 

para diagnosticar complicações em pacientes e intensificar tratamentos e pesquisas sobre 

o equilíbrio dinâmico e estático (Silva, 2008).
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Miyamoto et al. (2004) explicaram que a EEB avalia o equilíbrio dinâmico e estático 

dos indivíduos e o risco de quedas considerando a influência ambiental. A EEB é composta 

por 14 testes direcionados a habilidade do indivíduo de sentar-se, ficar em pé, girar em 

volta de si mesmo, entre outras, como pode ser visto na Tabela 1.

Tabela 1 - Os 14 testes realizados na Escala de Equilíbrio de Berg.

1 Posição sentada para posição em pé
2 Permanecer em pé sem apoio
3 Permanecer sentado sem apoio nas costas, mas com os pés apoiados no chão ou num banquinho
4 Posição em pé para posição sentada
5 Transferência
6 Permanecer em pé sem apoio com os olhos fechados
7 Permanecer em pé sem apoio com os olhos fechados
8 Alcançar a frente com os braços estendidos permanecendo em pé
9 Pegar um objeto do chão a partir de uma posição em pé
10 Virar-se e olhar para trás por cima dos ombros direito e esquerdo enquanto permanece em pé
11 Girar 360 graus
12 Posicionar os pés alternadamente ao degrau ou banquinho enquanto permanece em pé sem apoio
13 Permanecer em pé sem apoio com um pé à frente
14 Permanecer em pé sobre uma perna

Legenda: A pontuação se dá de 0 a 4 pontos por cada teste, sendo que 0 é 
quando o idoso não consegue realizar o teste e 4 quando consegue realizar com 

maestria e no tempo determinado.

De acordo com Alves (2011), a EEB pode responder sobre o desempenho dos 

idosos nas atividades motoras, assim como no equilíbrio, pois os elementos do teste são 

representativos de atividades da vida diária (AVD), podendo prever a probabilidade de 

ocorrer quedas.

Para cada exercício da EEB, é dada uma nota de zero a quatro pontos, sendo zero 

quando o avaliado necessita de muita ajuda para realizar a tarefa e quatro, quando ele é 

capaz de realizar a tarefa sozinho e no tempo estipulado, desta forma, a pontuação máxima 

da EEB é de 56 pontos. Assim sendo, indivíduos com pontuação igual ou inferior a 45 pontos 

possuem chance maior de queda.



15

Eficiência da equoterapia no ganho de equilíbrio de idosos

Equoterapia
A equoterapia é uma das modalidades que exemplifica a intensa relação homem 

cavalo conforme a Associação Nacional de Equoterapia (ANDE) – Brasil (2020), é um método 

terapêutico que emprega o cavalo no meio de uma abordagem interdisciplinar nas áreas 

de saúde, educação e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas 

com deficiência. O cavalo desempenha o papel central como terapeuta em um centro de 

equoterapia, promovendo benefícios físicos e psíquicos por demandar a colaboração de 

todo o corpo do praticante, auxiliando o fortalecimento muscular, coordenação motora, 

equilíbrio, autoestima, confiança e melhorias na forma de socialização.

Segundo Medeiros (2022), o cavalo possuí três andamentos característicos, o 

passo, o trote e o galope. Na equoterapia, o andamento mais utilizado é o passo devido à 

sua natureza rítmica marcada por quatro tempos bem definidos correspondente as quatro 

batidas distintas, nítidas e compassadas que envolvem o contato dos cascos do animal 

com o chão.

Encheff et al. (2012) explicaram que o deslocamento do cavalo ao passo implica-se 

no movimento tridimensional, que movimenta a pélvis do cavaleiro em padrão similar ao 

caminhar humano, como pode ser visto na Figura 1.

Figura 1 – Movimento tridimensional do cavalo assemelha-se ao caminhar humano.

Fonte: GELBCKE, 2010.
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Araújo et al. (2011) destacaram que a equoterapia é uma atividade multissensorial 

na qual a oscilação rítmica e tridimensional da garupa do cavalo estimula reflexos posturais 

do cavaleiro, exigindo movimento de todo o corpo, resultando em melhorias significativas 

na força muscular, coordenação motora, flexibilidade e no equilíbrio do praticante.

De acordo com Freire (2005), a equoterapia tem como objetivo melhorar a 

compreensão do corpo com um todo, melhorar a postura, normalizando o tônus corporal, 

estimular e melhorar o equilíbrio, melhorar a coordenação espaço-temporal, ensinar 

o sistema nervoso sensorial, manter a integridade das articulações e nos padrões de 

normalidade, submeter a reeducação respiratória, relaxamento, desenvolver motivação, 

autoconfiança e autovalorização.

Equoterapia e a melhoria na qualidade de 
vida de idosos

Segundo Toigo (2008), idosos que demonstram alterações no equilíbrio e realizam 

equoterapia tem melhora significativa no equilíbrio estático e, dessa forma, há diminuição 

das possibilidades de quedas, consequentemente melhorando a qualidade de vida.

De acordo com Webelinger (2011), a equoterapia é uma abordagem terapêutica 

eficaz na melhora da qualidade de vida do idoso, auxiliando na continuidade de estímulos 

ao sistema nervoso do praticante, reeducando a postura, auxiliando na autoestima e 

autoconfiança do praticante.

Ao longo dos anos, o termo qualidade de vida vem recebendo inúmeras definições. 

A qualidade de vida pode ser firmada em três princípios fundamentais: satisfação, 

capacidade funcional e nível socioeconômico, ela também pode ser associada a outros 

componentes como capacidade física, interação social e estado emocional e a equoterapia 

atura diretamente nessas áreas, proporcionando momentos de prazer e lazer com seus 

praticantes e ao mesmo tempo, atuando em sua saúde (Santos, 2022).
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Agner (2015) sugere que a melhora do equilíbrio, utilizando a equoterapia, ocorre 

por meio do movimento tridimensional, rítmico e balançante realizado pelo cavalo, que 

estimula o sistema vestibular, melhora a consciência espaço temporal, concentração, e a 

segurança gravitacional.
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MATERIAL E MÉTODOS
Uma pesquisa foi realizada no ELO – Centro de Equoterapia localizado no Setor de 

Equinocultura do IFSULDEMINAS – Campus Machado entre setembro de 2022 e agosto 

de 2023. A pesquisa foi previamente aprovada pela comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) através do protocolo número 006-2019 e pelo comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (CEP) através do protocolo 2.353.676.

Foram utilizados quatro cavalos castrados sem raça definida e com idade entre 10 e 

20 anos. Os animais eram de estatura mediana, domados, dóceis, calmos e saudáveis, com 

bom escore de condição corporal, andamento harmonioso e foram treinados periodicamente 

para atuar na equoterapia.

Utilizou-se encilhamentos específicos para equoterapia como selas australianas, 

manta com cilhão, manta adaptada, cabresto e cabeçadas, além de outros equipamentos 

comumente usados na terapia para exercícios físicos e psíquicos, como espaguete de 

piscina, cubo de atividades motoras e pedagógicas, bambolês, cesta de basquete, bastão 

de madeira e bolas.

A equipe equoterapêutica foi composta por um fisioterapeuta, uma psicóloga, uma 

profissional de equitação, além de diversos estudantes do Campus Machado, os quais 

receberam treinamento e atuaram principalmente como auxiliares-guia (guiando os cavalos 

pelo cabo do cabresto) e auxiliares-laterais (auxiliando os praticantes de equoterapia a 

manterem-se em postura correta sobre os cavalos) durantes as sessões de equoterapia.

Participaram da pesquisa sete idosos com idade entre 59,5 e 80 anos, sendo três 

homens e quatro mulheres, residentes do Lar São Vicente de Paulo da cidade de Machado – 

MG. Foi necessário que os idosos tivessem indicação médica para a prática da equoterapia, 

e passassem por avaliações da equipe equoterapêutica. A EEB foi aplicada nos idosos no 

próprio centro de equoterapia uma semana antes do início da primeira sessão de equoterapia 

para quantificar o equilíbrio e comparar as médias, como mostram nas Figuras 2, 3 e 4.
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Foram realizadas dez sessões de equoterapia, sendo uma sessão por semana, 

ocorrendo às sextas-feiras no período da tarde. Cada sessão durou 30 minutos, sendo 

atendidos dois praticantes ao mesmo tempo, porém cada um com seu cavalo, equipe 

equoterapêutica e exercícios personalizados, como demonstrado nas Figuras 5.

Ao final de cada sessão, a equipe preencheu um relatório diário individual, o qual foi 

utilizado para embasar o planejamento das sessões seguintes, com dados concretos sobre 

a evolução dos praticantes. Uma semana após as dez sessões de equoterapia, a EEB foi 

aplicada novamente.

A análise estatística dos dados coletados foi realizada no programa Sisvar 5.6. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 

de Tukey a 95% de probabilidade.

Figura 2 – Levantar-se e se sentar sem ajuda dos braços (um dos exercícios da 
escala de equilíbrio de Berg)

Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 1 – Transferência de uma cadeira para outra (um dos exercícios da EEB)

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 2 – Ficar em pé por dois minutos sem se apoiar (um dos exercícios da EEB)

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 5 – Ficar em pé na sela com os pés no estribo em uma das sessões de 
equoterapia.

Fonte: arquivo pessoal.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos estão apresentados na tabela 1. Pode-se observar que não 

houve diferença significativa (P≥0,05) em nenhuma das atividades da EEB. Contrariamente, 

Toigo (2008) mencionou que a equoterapia para ser um recurso terapêutico eficaz na 

melhora do equilíbrio de indivíduos da terceira idade. A discordância entre os resultados 

pode ter ocorrido devido a seis dos sete praticantes que participaram deste trabalho terem 

apresentado médias relativamente altas (superiores a 45 pontos no total) antes das sessões 

de equoterapia, apresentado na Tabela 2 e 3, assim havendo uma limitação de melhoria.

Tabela 2 - Resultados da Escala de Equilíbrio de Berg (EBB) antes e depois de dez 
sessões de equoterapia para idosos (n=7).

Atividade Antes Equoterapia Depois Equoterapia CV (%) Valor de P
1 3,9 2,9 41,9 0,20
2 3,4 4,0 28,8 0,34
3 4,0 4,0 0,0 0,05
4 3,0 3,6 44,6 0,48
5 3,4 3,4 39,0 1,00
6 3,6 3,7 26,4 0,79
7 3,4 3,3 44,8 0,86
8 2,7 2,6 39,6 0,80
9 3,3 3,9 30,5 0,35

10 3,4 3,6 38,2 0,84
11 3,4 2,9 49,1 0,50
12 2,7 2,9 62,4 0,88
13 2,3 3,0 48,2 0,31
14 1,1 1,9 97,6 0,38

Total 42,7 46,4 33,2 0,65
*Médias seguidas de valores de P > 0,05 não diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey ao nível de 95% de probabilidade.

Tabela 3 - Resultados obtidos com a EEB antes de realizar a Equoterapia.

Praticantes Resultados da EEB antes da equoterapia
1 53
2 53
3 47
4 50
5 51
6 19
7 53

Legenda: 0 a 36 pontos: 100% de risco de queda; 37 a 44 pontos: locomoção 
segura, com assistência; 45 a 56 pontos: não existe risco de queda de acordo com 

EEB.



23

Eficiência da equoterapia no ganho de equilíbrio de idosos

Outro motivo para a insignificância estatística pode ter sido o baixo número de 

sessões de equoterapia, pois Araújo (2011) mencionou que 16 sessões de equoterapia são 

suficientes como preditor de menor risco de quedas em idosos.

Ou mesmo, o baixo número de praticantes, sendo assim, mais pesquisas devem 

ser desenvolvidas com mais praticantes idosos realizando um número maior de sessões de 

equoterapia a fim de averiguar se a EEB é uma boa ferramenta de avaliação de equilíbrio 

de idosos que praticam equoterapia.

Além disto, mesmo não havendo diferença estatística neste trabalho, foi perceptível 

a melhoria de equilíbrio nos idosos, a qual foi relatada na evolução dos relatórios diários 

individuais elaborados pela equipe equoterapêutica. Melhorias também foram relatadas 

pelos funcionários do Lar São Vicente de Paulo através de observações de AVD.

Embora a EEB avalie o equilíbrio dinâmico além do equilíbrio estático, os exercícios 

são realizados praticamente sem o idoso mudar de lugar e a principal melhoria observada 

nos idosos foram a fluidez e a velocidade da marcha (principalmente devido ao movimento 

tridimensional do cavalo ao passo), culminando em redução de quedas no lar. Mais uma 

vez, levando a crer que a EEB pode não ser um instrumento muito adequado para aferir 

a eficiência da equoterapia no equilíbrio dinâmico de idosos. Corroborando com este 

raciocínio, Matarazo e Freitas (2022) afirmaram que a equoterapia para idosos resulta em 

melhora no equilíbrio.

Ademais, Kim (2013) encontrou melhora significativa no equilíbrio estático e dinâmico 

de idosos, porém utilizando de um simulador de equitação HRS (horse-riding simulator) que 

se trata de um dispositivo robótico com sela dinâmica que imita os movimentos de um 

cavalo.

Além dos resultados positivos já relatados no dia a dia dos idosos durante a 

condução desta pesquisa, a equipe equoterapêutica e os funcionários do asilo relataram 

que eles ficaram mais dispostos, participativos e comunicativos, tendo maior autonomia, 

autoestima e socialização, áreas essas que não foram avaliadas pela EEB.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que através da escala de equilíbrio de Berg, não foi possível detectar 

melhoria de equilíbrio em idosos após dez sessões de equoterapia. Contudo, de acordo com 

o laudo da equipe equoterapêutica, a equoterapia contribuiu com o aumento do equilíbrio 

dinâmico, AVD, socialização e por fim, qualidade de vida dos idosos.
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